OS ESSÊNIOS

PRIVATE
"Pelo fruto se conhece a árvore" Mateus 12:33 
Após vinte séculos, a humanidade recebeu um grande presente. Caminhando pelo deserto da Judéia, nas proximidades do Mar Morto e da bíblica Jericó, jovem beduíno, "ao acaso", fez importante descoberta. 
Na região do Qumran, zona árida e quente, em grutas nas montanhas próximas às ruinas de um mosteiro, foram encontrados jarros com manuscritos que continham documentos, revelações, cânticos, leis, usos e costumes de um povo: os Essênios. 
As menções a respeito dessas criaturas, antes de 1940, eram limitadas e apócrifas, já que nem mesmo Jesus as mencionou. Referiu-se aos fariseus, saduceus, levitas, samaritanos, e tantos outros, usando-os nos ensinamentos, nas parábolas, mas nada mencionou que envolvesse os essênios. 
A vida dessa gente, agora documentada, trouxe luz à história do tempo em que o Messias esteve entre nós, a ponto de nenhum grupo da época ser atualmente tão conhecido como essa civilização do Qumran. Escritores, historiadores, arqueólogos, pesquisadores, não tiveram alternativa a não ser ligar Jesus ao essenismo, a despeito de a igreja esconder informações que guarda em seu poder. 
Flávio Josefo, Filon de Alexandria, e outros escritores do início da era cristã, já relatavam essa ligação que sempre foi menosprezada pelo clero e que agora, à luz de documentos verdadeiros, já não pode mais ser posta em dúvida. 
- Mas quem eram, afinal, os Essênios e por que pretender ligá-los a Jesus ? 
- Por questão de justiça poderíamos responder. Como prêmio ao esforço e exemplo que deram aos homens. 
- E como vivia essa comunidade ? 
- Como nos sugere Jesus, com respeito e amor ao próximo. 
Os relatos a respeito deles informam que não se encontram na comunidade fabricantes de armas. Cuidam dos órfãos, como filhos, e dos velhos, como pais. Amam o semelhante sem a preocupação da parentela. Não têm posses; seus bens são postos em comum e deles cada um retira o necessário. A ninguém falta a comida, a roupa, a moradia ou o remédio. 
Instruem-se. Nos fins de semana um lê e explica aos demais. Qualquer um pode explicar, independentemente de cultura. Mas exigem que aquele que ensina igualmente viva o que prega. Se assim não for, qualquer outro menos instruído poderá tomar-lhe o lugar. 
São criaturas mansas e calmas. O silêncio em suas casas, causa grande impressão. Quando um fala o outro se cala. Ninguém interrompe sem ser autorizado. 
Acreditam que as almas vivem no éter, de onde descem, unem-se a um corpo que lhes serve de prisão, para aprender. Uma vez libertadas, voltam ao espaço para aguardar novas oportunidades de aprendizado e progresso. 
Alimentam-se frugalmente. O chefe da mesa divide o pão e o distribui aos demais. Raramente comem carne. 
Consideram grande abundância ter-se poucos desejos e fáceis de ser realizados. Não acumulam terras, nem ouro, nem bens de qualquer natureza. Entre eles não há escravos. A escravidão destrói a igualdade e afronta contra a natureza que, como boa mãe, faz dos homens irmãos. 
Cantam salmos e hinos, entre eles o das Bem-aventuranças. Outros grupos, além dos monásticos, vivem espalhados por toda a Palestina, Egito, Síria. 
Vivem com uma simplicidade muito rara de se encontrar nas pessoas, em todas as épocas. Mantém as casas do caminho, onde qualquer forasteiro pode retirar o alimento e a roupa necessários para continuar sua viagem. Tudo é de graça. A opinião do povo a respeito deles é que são pessoas irrepreensíveis e excelentes. 
Depois de observar a vida dos Essênios, concluímos que não há necessidade de tentar provar sua ligação com Jesus. Tendo eles vivido entre 150 a.C. e 70 d.C, percebe-se que o Mestre, no mínimo, os teria conhecido. Como rabi e judeu, Jesus tinha seus compromissos religiosos e é natural que tivesse participado de reuniões em mosteiros essênios, onde os hábitos coincidem com as suas pregações. 
Historiadores chegam a afirmar que essenismo e cristianismo são uma coisa só. Dizem que mais do que Belém e Jerusalém, o Qumran, com seu mosteiro e seus manuscritos, é o berço da revelação cristã. Poucos viveram a aliança com Deus, como expressão de amor, como esses homens. 
Por esta pequena biografia desses amigos, percebemos como a organização se preocupa com o avanço da humanidade. Os Essênios prepararam no deserto os caminhos do Senhor, assim como Hydesville despertou-nos para a realidade do mundo espiritual, preparando-nos para as revelações de Kardec. 
Com base no amor divino, fica sem sentido a nossa aflição diante dos quadros sociais provisórios. Recessão, inflação, violência, são repetições permanentes de um passado que se perde no tempo. A história registra crises constantes. A mais grave, evidentemente, é a que se vive no momento, porque é a que dói agora. 
Tudo está sob o controle de Deus. O poder soberano vai permitindo os acontecimentos para o despertar da humanidade. São simples etapas de uma novela que vai acabar bem, como é normal em toda história de amor. Até lá, em cada capítulo haverá coisas boas e coisas desagradáveis. Os Essênios, afastando-se de Jerusalém para viver longe da concorrência da grande cidade, nos enviaram, já há vinte séculos, sábias lições. Se nos afastarmos da ganância, na maioria das vezes por coisas desnecessárias, escreveremos capítulos menos tristes na novela de nossas vidas. 
- Onde estarão hoje os Essênios ? Eram tão poucos, que mesmo estando entre nós terão dificuldade para nos motivar. Prestemos atenção, porque um deles pode estar ao nosso lado ou ser um familiar. E enquanto seguimos escravos de nós mesmos, vamos torcer para que a igreja apresse a tradução dos manuscritos do Mar Morto, já renovadas vezes prometida e adiada. Estamos certos que essas revelações irão colaborar para a mudança de nossos objetivos e para que despertemos de um sono milenar. 
A intenção não é permanecer espíritas ou católicos, protestantes ou evangélicos; nossa meta é ser, um dia, CRISTÃOS. 
